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Introdução
Prática social polissêmica, a avaliação está presente em todos os aspectos da sociedade humana e 
totalmente relacionada com o planejamento. Na educação escolarizada não poderia ser diferente. 
Fenômeno indefinido, a terminologia avaliação educacional é imprecisa, encontrando-se em cons-
trução e expansão. Vários estudiosos têm-se debruçado sobre a temática. Para Hoffmann (2005, p. 
15), “a avaliação é essencial à educação”. Inerente e indissociável enquanto concebida como proble-
matização, questionamento, reflexão sobre a ação.

O processo de avaliação da educação escolar não se limita ao conhecimento e ao processo ensino-
-aprendizagem, estendendo-se a outras dimensões da realidade educacional, tais como: sistemas, 
instituições, cursos, estudantes, professores, relações sociais etc. Controle, regulação e autonomia 
são elementos presentes no processo de avaliação, mas não podem ser vistos de forma isolada e 
reducionista, ao contrário, devem dialogar entre si com vistas à promoção dos possíveis, a invenção 
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dos caminhos e a projeção dos horizontes próprios (DIAS SOBRINHO, 2008). Nesse sentido, a ava-
liação deve ser um ato subsidiário da prática pedagógica, com vistas à obtenção de resultados mais 
satisfatórios possíveis diante do caminho de desenvolvimento de cada educando (LUCKESI, 2000).

Nas últimas décadas, uma série de instrumentos foi criada e/ou reformulada para a avaliação do 
sistema educacional escolar brasileiro em todas as suas modalidades. Para avaliação externa do 
ensino superior, foi criado, pela Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004, o Sistema Nacional de Avaliação 
da Educação Superior – SINAES. São realizadas a avaliação das instituições, a avaliação dos cursos e 
a avaliação do desempenho dos estudantes, Enade.

É importante destacar que, anteriormente ao SINAES e ao Enade, outros instrumentos de avaliação da 
Educação Superior foram utilizados, entre os quais pode-se citar o Programa de Avaliação Institucional 
das Universidades Brasileiras (PAIUB) e o Exame Nacional de Cursos (ENC – “Provão”).

O PAIUB, criado em 1993, tinha como foco a avaliação da própria instituição e a adesão era de cará-
ter voluntário. Previa a criação de uma comissão de avaliação no interior de cada instituição, que 
elaboraria um projeto de autoavaliação. Desenvolvido por algumas universidades, sem ser extinto 
formalmente, foi relegado pela adoção do Provão, em 1997.

O Provão foi criado no governo de Fernando Henrique Cardoso, visando a avaliação de instituições e 
cursos e atrelando a renovação de reconhecimento de cursos aos resultados do Provão e da Avaliação 
das Condições de Ensino (BARREYRO, ROTHEN, 2006).

Em 2004, foi criado o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior – SINAES e, entre seus 
instrumentos, o Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (Enade), a ser realizado a cada três 
anos, de modo a avaliar o rendimento dos alunos dos cursos de graduação, ingressantes e concluintes, 
em relação aos conteúdos programáticos dos cursos em que estão matriculados. As áreas de formação 
são subdivididas em três grupos que se alternam em anos subsequentes.
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Desde a sua criação, o Enade tem sofrido modificações de um ciclo para o outro buscando adequar-se 
às demandas de cada área de formação. Este trabalho analisa o tratamento dado à formação de pro-
fessores e aos conteúdos “Metodologia/Práticas do Ensino de História” e “História da África, História e 
Cultura Indígena”, no componente específico das provas do Exame Nacional dos Estudantes (Enade) 
para a licenciatura em História nos anos de 2005, 2008, 2011, 2014 e 2017, procurando entender a 
estrutura do Exame através das diretrizes para a prova e questões do conteúdo específico.

1  O Sistema Nacional de Avaliação da Educação 
Superior – SINAES e o Enade para o curso de História

O Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior – SINAES – utiliza como critérios de avaliação: 
ensino, pesquisa, extensão, responsabilidade social, desempenho dos alunos, gestão da instituição, 
corpo docente, instalações. Os instrumentos utilizados para tal avaliação são: avaliação externa 
(trienal), Exame Nacional de Desempenho de Estudantes, Enade (trienal) e Autoavaliação. O exame é 
obrigatório para os alunos selecionados e condição indispensável para a emissão do histórico escolar.

Através desses instrumentos de avaliações são determinados o Índice Geral dos Cursos (IGC) e Conceito 
Preliminar de Cursos (CPC) indicadores criados pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC) para 
viabilizar e otimizar/agilizar a avaliação do Ensino Superior/cursos. Para o cálculo do IGC, indicador 
de qualidade de instituições de Educação Superior, utiliza-se a média ponderada do CPC e da nota 
da CAPES (que avalia a pós-graduação). Para a composição do CPC, a avaliação do desempenho dos 
estudantes tem importância significativa com percentual de 55%, sendo 35% a nota do indicador de 
diferença entre o desempenho observado e o esperado e 20% a nota dos concluintes no Enade. Para 
tal composição, conta-se ainda com a avaliação da infraestrutura do curso e organização didática, 
15%, sendo 7,5% para infraestrutura e 7,5% para organização didática pedagógica e corpo docente, 
30%, sendo 15% para professores doutores, 7,5% para mestres e 7,5% para professores em regime 
de dedicação integral (BRASIL, 2004).
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As provas do Enade 2005, 2008, 2011, 2014 e 2017 foram constituídas de um componente de avalia-
ção da formação geral comum aos cursos de todas as áreas e um componente específico da área de 
História. Os conteúdos para cada componente são definidos em portaria do Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) e ancoram-se nas Diretrizes Curriculares 
Nacionais dos Cursos. O componente específico para a licenciatura em História ancora-se nas 
Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos em História (DCN), Parecer nº CNE/CES 492/2001 que 
estabelecem as competências e as habilidades gerais para os formandos em História e específicas 
para a licenciatura.

B) Específicas para licenciatura a. Domínio dos conteúdos básicos que são objeto de ensino – 
aprendizagem no ensino fundamental e médio; b. domínio dos métodos e técnicas pedagógicos 
que permitem a transmissão do conhecimento para os diferentes níveis de ensino (PARECER Nº 
CNE/CES 492/2001, p. 8).

A tabela 1 apresenta o número de questões nos conteúdos definidos para a avaliação da área de 
História. Os conteúdos foram sendo alterados ao longo dos anos conforme se pode verificar nas 
análises das portarias do INEP. Para melhor compreensão, a tabela foi organizada em áreas – História 
Geral, História da África, História e Cultura Indígena, História do Brasil, História da América, Teoria 
histórica e Prática Ensino de História e Formação de professores – e disciplinas específicas dessas 
áreas. Registrou-se o número das questões de múltipla escolha – ME – e dissertativas – D – para 
cada disciplina.
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Tabela 1 – Conteúdos e questões nas provas do Enade de 2005 a 2017.
Fonte: elaboração própria a partir da análise das provas Enade História 2005, 2008, 2011, 2014, 2017.

Áreas Disciplinas

Tipo de questões/ano

2005 2008 2011 2014 2017 Total

ME D ME D ME D ME D ME D ME D

História Geral

História Antiga: Oriente 1 – 1 – 1 – – – 0 – 3 0

História Antiga: Grécia e Roma 2 – – – 2 – – – 1 – 5 0

História Medieval 3 – 3 – 2 – 2 – 1 – 11 0

História Moderna 3 2 3 – 3 2 1 – 2 – 12 4

História Contemporânea 4 1 4 1 1 1 2 – 2 – 13 3

História da África, 
História e Cultura 
Indígena

História da África – – – – – – 2 – 4 1 6 1

História e Cultura Indígena – – – – – – 1 – 3 – 4 0

História do Brasil

História do Brasil I: América 
Portuguesa 2 – 2 – – – – – – 1 4 1

História do Brasil II: Formação do 
Estado nação 1 – 2 – 1 – 1 – 1 – 6 0

História do Brasil República I: 
até 1930 1 1 4 – 1 – 1 1 1 – 9 2

História do Brasil República II: Era 
Vargas aos dias atuais 1 – 1 1 1 – – – 1 – 4 1

Legenda: ME – Múltipla escolha; D – Dissertativa.
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Áreas Disciplinas

Tipo de questões/ano

2005 2008 2011 2014 2017 Total

ME D ME D ME D ME D ME D ME D

História da América

História da América I: Pré-colom-
biana e colonial 1 – – – 1 – 2 – 1 – 5 0

História da América II: Da Inde-
pendência às nações 2 – 3 – 1 – 1 – – – 5 0

História da América III: Século XX 
e XXI 1 1 – – 1 – – – 1 1 3 2

Teoria, Metodologia 
e Historiografia

Teoria e Metodologia da História 2 – 2 1 4 – 2 – 2 – 12 1

Historiografia – 1 – – 2 – 1 – – – 3 1

Prática de Formação: Pesquisa – – – 1 – 2 3 1 – – 4 3

Prática de ensino e 
Formação de profes-
sores

Prática de Ensino de História e 
Formação de professores – – 1 – 6 – 8 1 7 – 22 1

Total 24 6 26 4 27 3 27 3 27 3 131 19

Legenda: ME – Múltipla escolha; D – Dissertativa.
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Para o Enade História 2005, foram definidos, pelo art. 6º da Portaria MEC nº 174, de 24 de agosto de 
2005, os seguintes conteúdos para avaliação no componente específico da área: Teoria e Metodologia 
da História, História Antiga, História Medieval, História do Brasil, História da América. A prova contou 
com trinta questões, sendo vinte e quatro de múltipla escolha e seis discursivas. Nesse instrumento, 
houve uma preocupação maior com a História Geral, sendo História Contemporânea a disciplina com 
maior número de questões. A História da África e História e Cultura Afro-brasileira, instituída com a 
Lei nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003, não foi contemplada entre as questões dessa prova.

Embora apareça entre as habilidades e as competências a serem avaliadas na prova, uma relacionada à 
formação de professores – “refletir sobre as práticas didático-pedagógicas inerentes ao profissional de 
História” (Portaria MEC nº 174, INEP, 2005, p. 3), coadunando com as Diretrizes Curriculares Nacionais 
dos Cursos em História (DCN), Parecer nº CNE/CES 492/2001 que estabelece competências e habili-
dades específicas para licenciatura, percebe-se, nos conteúdos elencados e na prova, a inexistência 
da temática formação de professores e Metodologia/Práticas de Ensino de História.

As Diretrizes para o Enade 2008 foram definidas pela Portaria MEC nº 130, de 07 de agosto de 2008, 
e contemplaram os mesmos conteúdos para a avaliação no componente específico e mesmas com-
petências e habilidades do exame de 2005. Na análise das questões de prova, foi possível verificar 
que, das quatro questões discursivas e vinte e seis de múltipla escolha, houve duas questões que 
abordavam a metodologia de ensino, sendo uma discursiva e uma de múltipla escolha, como se 
pode verificar a seguir.
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Segundo análise apresentada no Relatório Síntese História 2008, a questão nº 11 enquadra-se em 
Teoria e Metodologia da História, mas aponta as seguintes habilidades aferidas na questão: “pro-
duzir análises e interpretações, utilizando-se dos conceitos, categorias e vocabulário pertinentes ao 
discurso historiográfico. Refletir sobre as práticas didático-pedagógicas inerentes ao profissional de 
História” (RELATÓRIO SÍNTESE HISTÓRIA 2008, p. 49).

Figura 1 – Questão 11, 
múltipla escolha, prova 
Enade História 2008. 
Fonte: prova Enade 
História 2008, p. 11.
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No entanto, a questão discursiva aparece dentro de um conjunto de questões sobre “movimentos 
políticos de 1968”. Com dois fragmentos de textos e imagens sobre a temática, a questão discursiva 
versa sobre a temática específica e sobre aplicação de tais fontes em aulas para alunos do ensino 
médio, como se pode verificar a seguir.

Figura 2 – Questão 39, 
discursiva, prova Enade 

História 2008.
Fonte: prova Enade 

História 2008, p. 21.
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Segundo análise apresentada no Relatório Síntese História 2008, a questão 39 enquadra-se em Teoria 
e Metodologia da História, mas aponta as seguintes habilidades aferidas na questão:

Utilizar a linguagem com clareza, precisão, propriedade na comunicação e riqueza de vocabulário.

Refletir, articular e sistematizar conhecimentos teórico-metodológicos e empíricos necessários à 
prática do profissional em história.

Trabalhar com fontes históricas variadas.

Problematizar os processos históricos observados.

Interpretar, por meio de fontes e linguagens diversas, a experiência histórica.

Distinguir história vivida da produção do conhecimento histórico.

Entender a temporalidade do histórico para além da simples sucessão cronológica: suas continui-
dades, rupturas e ritmos diferentes.

Apreender a diversidade das relações históricas e as inúmeras mediações que as articulam.

Refletir sobre as práticas didático-pedagógicas inerentes ao profissional de História (RELATÓRIO 
SÍNTESE HISTÓRIA 2008, p. 49, grifo nosso).

Cinco anos depois da obrigatoriedade do conteúdo História da África e História e Cultura Afro-
brasileira nos estabelecimentos oficiais e particulares de ensino fundamental e médio, esse continua 
ausente na prova do Enade História.

A versão do Enade 2011 regulamentada pela Portaria nº 221, de 26 de julho de 2011, foi aplicada 
somente aos estudantes concluintes e contemplava os mesmos conteúdos para a avaliação no com-
ponente específico e mesmas competências e habilidades dos anos anteriores. A História da África 
e História e Cultura Afro-brasileira continua ausente dos conteúdos a serem avaliados. A inclusão da 
História e Cultura Indígena, através da Lei nº 10.645, de 10 de março de 2008, também não se verifica. 
No entanto, trouxe algumas alterações no seu formato. Além das questões “objetivas”, denominadas, 
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neste trabalho, “múltipla escolha”, e discursivas do componente específico comum, trouxe questões 
“objetivas” do componente específico separadas para licenciatura e bacharelado.

Das nove questões de múltipla escolha específicas para a licenciatura em História, foram contem-
pladas as seguintes temáticas relativas à formação de professores:

▶▶ Questão 26: Currículo;
▶▶ Questão 27: Operações didáticas;
▶▶ Questão 28: Educação de Jovens e Adultos;
▶▶ Questão 29: Pedagogia de projetos;
▶▶ Questão 30: Processo de conhecimento;
▶▶ Questão 31: Problematização de temas geradoras na perspectiva de Paulo Freire.

De acordo com o relatório do Inep para o componente específico História Licenciatura, a questão 27 
foi classificada na categoria fácil e as questões 28 e 32 foram classificadas na categoria mais difícil. 
Dentre as vinte e sete questões específicas, essas figuraram com baixo índice de facilidade, apenas 
17% de acertos (RELATÓRIO SÍNTESE HISTÓRIA 2011, p. 55). Dentre as questões específicas sobre a 
formação de professores, apenas uma, a questão 27, foi considerada fácil pelos estudantes. As demais, 
26, 8, 29 e 30, estão entre as questões consideradas mais difíceis.

Do total de questões específicas para a licenciatura, três trataram de temas do componente específico. 
A questão 31 tratou da formação dos Estados Nacionais na modernidade e a questão 32 da cultura 
política republicana. Embora a questão 33 apresente uma situação problema relacionada ao uso de 
fontes históricas em sala, ela centrou-se na temática das ocupações germânicas no Império Romano 
e na metodologia do uso da fonte, como se pode ver a seguir.
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Figura 3 – Questão 33, 
múltipla escolha, prova 
Enade História 2011. 
Fonte: prova Enade 
História 2011.
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A partir de 2014, houve alterações significativas na versão Enade História. Além de provas específicas 
para a licenciatura e para o bacharelado, também foram incluídos, conforme Portaria nº 266, de 02 
de junho de 2014, os conteúdos de História da África, História e Cultura Indígena, Ensino de História. 
Quanto ao primeiro, apenas duas questões abordaram a temática. Com 30 questões, sendo 27 de múl-
tipla escolha e 03 discursivas, a prova contou com 09 questões de múltipla escolha e 01 discursiva sobre 
a formação de professores e Metodologia/Práticas de Ensino de História. Percebe-se, nesse momento, 
uma ênfase na prova para questões que tratam da licenciatura, o que não ocorre deslocado do debate 
nacional sobre a temática: “a prova do Enade/2014, no Componente de Conhecimento Específico da 
Área de História que confere o diploma de Licenciatura, teve 5 (cinco) questões referenciadas pela 
Portaria Enade 2014 da área de Pedagogia” (RELATÓRIO SÍNTESE HISTÓRIA 2014, p. 12).

Das nove questões de múltipla escolha específicas sobre Metodologia/Práticas de Ensino de História 
e área pedagógica, foram contempladas as seguintes temáticas:

▶▶ Questão 28: Uso da iconografia em sala de aula;
▶▶ Questão 29: Recurso audiovisual na sala de aula;
▶▶ Questão 30: PCN Pluralidade cultural;
▶▶ Questão 31: Gestão democrática;
▶▶ Questão 32: Plano Nacional de Educação;
▶▶ Questão 33: Currículo;
▶▶ Questão 34: Projeto político pedagógico;
▶▶ Questão 35: Inclusão e diversidade.

De acordo com o Relatório Síntese (2016), a maioria dessas questões foi considerada difícil para os 
estudantes. Apenas as questões 28 e 31 foram classificadas como de dificuldade média. A questão 
30 foi considerada muito difícil. Nenhuma questão foi classificada como fácil ou como muito fácil. 
Entre as questões discursivas, apenas uma, a questão 03 – Uso de fontes em sala de aula – tratava 
da temática em discussão.
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A formação de professores e a prática de ensino continuaram presentes nos conteúdos do compo-
nente específico na avaliação de 2017 conforme estabelecido pela Portaria INEP nº 501, de 6 de junho 
de 2017, publicada no Diário Oficial de 8 de junho de 2017, Seção 1, pág. 38: “§2º As provas do Enade 
2017, para as áreas que conferem diploma de Licenciatura, terão, em seu componente específico, 05 
(cinco) questões de múltipla escolha referenciadas pela Portaria Enade 2017 da área de Pedagogia” 
(Portaria INEP nº 501, p. 1).

Também continuaram a fazer parte do componente específico a ser avaliado os conteúdos de História 
da África, História e Cultura Indígena, Ensino de História. Quanto ao primeiro conteúdo, a parte do 
componente específico em 2017 trouxe um número significativo de questões como se pode verificar 
na TABELA 1. Embora as questões sobre o ensino de História tenham diminuído na última prova do 
Enade, continuaram junto com as de formação de professores destacando em 2017.

É importante salientar que algumas questões de ensino dialogam com outros conteúdos e vice-versa. 
Das questões de múltipla escolha específicas sobre Metodologia/Práticas de Ensino de História e área 
pedagógica, foram contempladas as seguintes temáticas:

▶▶ Questão 27: Trajetória do ensino de História nas escolas latino-americanas;
▶▶ Questão 29: Problematização como estratégia didática no ensino de História;
▶▶ Questão 31: Didática escolar;
▶▶ Questão 32: Educação Especial/Educação Inclusiva;
▶▶ Questão 33: Igualdade de Gênero e Currículo;
▶▶ Questão 34: Teoria Histórico-cultural (vigotskyana);
▶▶ Questão 35: Teoria de Jean Piaget.

Pode-se perceber, nesse conjunto de questões, além de temas latentes como a igualdade de gênero 
e educação inclusiva, destaque dado às teorias da aprendizagem.
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A TABELA 1 permite visualizar os novos contornos que o componente específico de História vem 
adquirindo nas provas do Enade. De uma preocupação bacharelesca e eurocêntrica, a prova vem 
priorizando, nos últimos processos, a formação de professores. História Medieval, História Moderna, 
História Contemporânea e Teoria e Metodologia da História, destaque nos processos de 2005 a 2011, 
perderam espaço em 2014 e 2017.

Com um atraso significativo, as questões sobre a História e Cultura Africana e Indígena tiveram um 
salto significativo no último processo.

Considerações Finais
As duas primeiras versões do Enade História, 2005 e 2008, não separavam as provas para o bachare-
lado e para a licenciatura, bem como não apresentaram valorização dos conteúdos voltados para o 
ensino e a formação de professores e História da África, História e Cultura Indígena.

A partir de 2011, já se percebe uma preocupação com os conteúdos específicos da licenciatura, mas 
os conteúdos de História da África, História e Cultura Indígena continuam ausentes.

A partir de 2014, essa preocupação é sistematizada com a separação das avaliações e com norma-
tização de questões específicas da área pedagógica e a inclusão dos conteúdos Ensino de História 
e História da África, História e Cultura Indígena. Mas esse último só terá destaque nas questões do 
Enade em 2017, uma década depois da Lei nº 10.639, de 2003.

No momento em que o debate sobre a formação de professores está em evidência, no âmbito nacional 
e acadêmico, e as licenciaturas no centro do debate, a avaliação do Ensino Superior no componente 
específico da licenciatura vai assumindo novos contornos na segunda década do século XXI.
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